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·lISBOA DOS NOSSOS AVÓS
EDitio DA £AMARA MUnl[lPAL DE· LISBOA

EM �esto que muito a digni­
fica, a Câmara Municipal;

de Lisboa acaba de reunir, num
volume de gosto requintado,
crónicas espar, as de Júlio Dan­
tas que se relacionarn com a

história. da cidade.
- ,

.

Abe-rio o Iivro surge-nos' o

impressionante retrato do au­

tor pelo pintor- Eloi, cuja visão
nos acompanha página a pági­
na. Já não é leitura, antes se

dirá com precisão que o escri­
tor, sentado à nossa frente se

põe a conversar dos séculos
que foram, das figuras a quem1
a sua narrativa emprestou Um­

pouco de eternidade.

......••......•.....\.... ,

a Conselho Geral dá F. N��, A. T. teve a sua- reunião
anual para, apreciação do Re­
latório e Contas do- ano findo
e aprovação do 1.0 Grçamento
Suplementar, para o corrente
apo;. ,

Presidiu- o Dr. Mário Madei­
ra e estiveram presentes os.
-rnembros do Conselho Geral.,
Srs. António Durão Ferreira,
Dr. António Pedro Soares Fran- "

co, Cabriel Ferreira Marques,
Or. Aníbal José' Mendes Arro­
bas dá, Silva, José de A:lmeida.
Ribeiro, capitão Manuel Hodri­
gues Carpinteiro, Almirante
João Francisco Fialho- e. Fran­
cisco da Costa Pinto, Coelho,
em representação, respectiva-.
mente, dos Organismos de,
Coordenação Económica, Gré-.
mios e suas Federações e,

Uniões, Sindicatos Nacionais,
suas Federações e Uniões, Ca-'
sas do Povo, Casas.dos Pesca­
dores e- Institutos de Previdên­
cia esuas Federações.

Da Direcção da F. N7• A. 'f.
estiveram presentes à reunião

(Continua IIII �•• 1Id6ÜU1J
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T 80V'A
Por cominhos' d!!JiguQjs .

Mos assemelha·se um pouco,
Ha distônda dos mortais
Que hó entre um sóbio e um louco.

V;P.

GRAVURA que aci.ma
se publica, a que já,
fizéramos referência
.no nosso último nú­

·m�¡-o.e ..que.- s.un0l!l0s.- pela
, pr,l�eira, vez. �e reproduz. n�
! Imprensa. regIonal, constitui
uma das ,pági"!as: mais brilhan­

. tes, da história do nosso AI-
·g"u:ve•.

Publicada, em 12 de Junho
de- I926; em' Paria.em capa de
L'I//ustra/ion ela representa,
,nem,.mais.nem menos e.segun-

, do .na própria legenda pode
, ler-se, do que um aspecto da

poucos días antes eclodida
(COltlI,...·,.. 4,- _IUI'

DO 4{};O ÂN.IVER�ÁRIO
DA� REVOlUÇÃO
N¡ACI'O'NA L:

APÓS várias reuniões pro­
movidas pela Comissão

Municipalde Turismo chegou­
-se à conclusão que por falta
de elementos directivos não é'

possível realizar as Festas de
Tayira no corrente 1\no.

Tais reuniões foram convoca­

das ern' virtude de um ofício
enviado pela Direcção da San�

�.o passado dia 31, prO!'ise­
"� guiram em Faro, as ceri­
mónias das comemorações do
40.0 Aniversário da Revolução
Nacional, com urna sessão so-

(Colltinu".1IQ 4.· ÑilUll

6 JUN. JgB¡
OfP.LEG

ta Casa da Misericórdia à Co­
missão Municipal de Turismo,

(Continua 1lIJ 1.· �)

Abalo'sísmico
No passado dia 2 do corrente,

cerca das 19,(35 horas, sentiu-se um·

abalo sísmico nesta cidade, com

curta duraç40•.

Pessoas, coisas¿ cenários re-.
vivem numa terna aguarela .diát,

.' fana; as Co.i$'M' mais , rnesqui-.
.

nhas tomam UnL dr de elegãn-.
cia, pela. delicadeza corn ,qu�,.

fContinufI ,..,7 ,.�

SE mal de muitos é console
de todos, consolemo-nos

com as notícias qu� muitas ve-:

zes nos chegam· de fora e que
revelam males que· a nós tam­
bém afligem.
Vimos outro dia que setenta­

por cento dos casos d-e delin­
quência praticados nos E"tados
Unidos são produzidos pela ju­
veri tude. Dá vontade da gente
bater: palmas, pegar ao colo nos.

nosso� /eddy-b'!ys e dizer-l�es.
qlle sao uns anjinhos, que a!n­
da têm muito que aprender e

'que o seu desenvolvinrento ,

pouco adianta mais que. os,

adornos capilares com que. ri­
dtculamente se enfeitam. Mas .

é- preciso não' deixar que os,
seus desvaneios continuem e se'

alastrem e que- pouco; mais do­
que loucuras passem a crimes.
É preciso contê-los, venham

de onde vierem (e a -propósito­
chegaram a saber o noine 'da-­

queles que-andavam de rnadru­
gada, ern automóvel, roubando,
as bilhas de leite que se- encon-

re:"".(inutJ 1IJ 1,· I'dlf!ul)

Ao deixaras suas !U"çoes de De-,
legado do I.N. T,P. destre dtstrito.,
cargo que', conforme [â que por di-,
versas vezes salientamos. foi sem-:
pre desempenhado com muita com-,

petência e desejo de bem servir aí
causa cprporatioa no A.lggrve,. onde:
trincou bem a sua . .Pa$sa¡j,�m,recebe-,
mos um amável oficto de, .despedtâa ..
Ag_r(ldecemo8 .a. gentile.za e.faee-,

mos.ootos.pelas suas prospertdades,
no distrito de Santarém; onde. vçf¡
desempenhar idénticas [unções,

,

.

O. A, L,G,Â R, V Ei
C O N O l:J I S,T O Ui

.

,
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UM B"·EA·TLE"·
o Algarve tem mais um pro-.

pagandista : o «beatle» Mac'
.

Cartney. que aqul estene no ano

passado e a conselho. de quem
duas jooens aciriees inglesas:
vieram, agora, passar férias ao
sol da mais meridional das pro­
víncias do continente portugués:
Cilla Black e Cathy McgQwan-,
.ü primeira a intérprete. de cAl", ,

fie», canção extraída da. banda,
sonora do filme homónimo el.
que- estâ no «top» dos grandes�
êxíto§ do-momento e a segund..a ,

umf.¡'Pd(lS actrizes da mais popu.�'
lar série de Televisão brltânieat.
«/?eady, Steadç; Oo»;
Porque escolheram Portugal

para as suas férias? - foi a

.pergunta que o, oesperttno lis­
boeta «Dtárto.Poputar- lhes fe.. -;

«Foi. o «beatle». Mac Cartneg
quem nO{j,disse.que o sol portu�
gués"não se repete em parte al­
guma do mundo e que o· melhor·
sítio para, passar férias ela o

Algarve» - responderam as:

du_ps. (Mil).



POVO' ALGARVIO

Júliv ()ãnfas
(Continuação dII l.- "dili,..)

são referidas; o tempo, vagaro­
samente, vai voltando deante
d"e nós as suas páginas de al­
bum, rosadas e frescas. Já são
muitos .os. dotes do escritor, o

gosto na 'escolha dos assuntos'
e no modo de informar o seu

auditório. .

'Júllb Dantas fez mais: entre­

g'ou às gerações que hão-de vir
os lídimos testemunhos do valor
português. Aqui se observam a

grandeza do espírito" os dotes
do coração e graciosidade
dos- po�menores que acompa­
nhararn a vida dos nossos ar­

qui-avós num meio onde a in­
fluência estrangeira se fez sen­

tir, sem. dúvida, mas não des­
truiu a castiça riqueza da alma
nacional, '

.'

Os compêndios de literatura
citam Júlio Dantas como o es­

erilor mais documentado sobre
os séculos XVII e XXIII, o que.
não passa de jnjusta restrição.
Era-o igualmente informado

através de toda â história, gra­
ças aos seus estudos profundos
e continuados, à sua curi osi-.
dade científiéa a quem a ana­

tornia e a fisiologia do corpo
humano, no sentido físico, mo­
ral-ou social, merecia um exa­

me interessado e carinhoso,
feito com uma agudeza erudi­
ção de 'que talvez outro escri­
tor-artista-sábio não tenha lo­

grado usufruir.
Cremos sinceramente e as­

sim o desejamos para bem da
cultura portuguesa, que a esta

colecção de' estudos outros se

vão seguir. ,

Júlio Dantas foi o padrinho
e prefaciador de todos quantos
Ibo pediam, I. colaborador ami­
go de todos os jornais e revis­
tas que um dia desejaram uma

linha cla sua ,prosa cintilante.
A todos atirou, como um ma­

go das Mil e uma Noites as ful­

gurações do seu génio e a de­
licadeza da sua bondade.
Necessário se torna que essas,

jóias inestimáveis se não per­
cam. Devemo-lo à sua memó­
ria .e ao' país que tão nobre e

d csintercssauamen te servi u,
Não tem esquecido, decerto,

a preclara senhora D. Maria
Isabel Danlas, exumar dos ar­

quivos do seu Ilustre esposo o

fruto de tanto trabalho e pou­
co a pouco o vai dando à luz
da publicidade, como a abelha
do Himeto que nos fornece o

mel doirado duma literatura
saborosa e rica de recheio inte­
lectual.

p I a not a ç ã o

de árvores

Em 'regiões onde seja de re­

cear geadas tardias, a plantação
das laranjeiras como, aliás, a

de quaisquer outros citrino!l.;de­
'Verá efectuàr se em Abril, po­
dendo mesmo protelar-se para
mais tarde sé 'as árvores forem
plantadas com torrão.

'

, No caso da plantação ser fei­
ta dé raiz nua é 'aconselhável ti
supressão total ou, pelo mimos,
parcial das folhas para deste
modo. assegurar um melhor pe­
gamento. Tal procedimento, po­
rém,é dispensável na plantação
das árvores com torrilo,

flEm qUalquer dos casos, toda-,
via, não deve deixar de se faaer
a convrniente poda de transplan­
tação

, Serretariado Harlooal de Informalãa
COMU .... ICADO

o jornal «Povo Algarvio» publi­
COlI, no seu numero de 30/1/66.
¡lal,a loêal em que sugere a çriação
de uma estação dos C. T, T. em

C(,)onceição de Tavira, apontando
.os motivos que o aconselham e,
bem assim, pede que seja remode­
lada a di.stribuição de corre.qpon­
dência na mesma povoação.

Informa a Administração-Geral
elos C. T. Too quanto à distribuição
de corlespondêlLCia, que o proble­
ma está anotado para estudo opor­
tllno quando 'Be fizer a revisão da
<<poBta» do concelho de Tavira.
Quanto à estação telégrafo-pos­

tal, foi o,assunto, ufect,) aos servi­
ços competentesl'ara que seja al'a­
liada a sua Viabilidade.

,I,

l'
"� ;,.'

'\
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Organizações C H I C O T E

APRESENT.AM

no Restaurante Típico e Regional
« CHICOTE))

NA PRAIA VERDE

Dr 5 a 9 OE JUNHO, o famoso

,TRIO ODEMIRA
rmotemeDte

/

chegado do JAP10 onde, alcantou retumbante êxito '

DIA 7 DI: JUNHO

IfEHRNi\NID�ID S �IE �IIQ IJ lIE I� I� A\
.

e o seu categorizado Conjunto

CONSELHO G£RAL
f., N.�. T.

(Continllação dtl J.- ptflliMJ

o Presidente, Dr. Bento Parrei­
ra do Amaral, os Vice-Presi­
dentes Dr. Guilherme de Me­
nezes Fontes e José Manuel
Serra FormigaI e os Vogais
Secretário e Tesoureiro, res­

pectivamente, Dr. António da
Silva Torres e Brigadeiro Ma­
nuel Domingos.

O Presidente da Direcção,
Dr. Bento Parreira {do Amaral,
deu largas explicações ao con­

selho sobre os documentos em

apreciação, chamando especial­
mente a atenção para certos

aspectos da actividade da' F.
N. A. T. focados no relatório,
demonstrativos das imensas di­
ficuldades de toda a ordem
com que a Direcção se. debate

para levar a bom termo a mis­
são da F. N. A. T. em prol
dos trabalhadores portugueses.
Concluiu afirmando que ape­

-

sar de tudo, em presença dos
'resultados obtidos, a Direcção
se sentia amplamente compen­
sada de todos os esforços dis­

pendidos
Depois de larga troca de

impressões, o Conselho con­

gratulou-se com o desenvolví­
merito da actividade cultural da
F. N. A. T. verificado no ano

findo e recomendou à Direc­

ção o maior interesse pelo de­
senvolvimento futuro do sec­

tor de Colónias de. Férias, pa­
ra ir ao encontro das aspira­
ções dos beneficiaries da F. N.
A. T. Igual interesse preconi­
zou o Conselho com vista a

ser chamado o maior número

possível de trabalhadores à

prática da gj.nástica.
Por último, O Conselho feli­

citou a Direcção pelo seu ele­
vado tacto administrativo, re­
velado através da leitura do
Rt>latório e Contas e aprovou,
por aclamação, este documen­
to e o 1.- Orçamento Suple­
mentar para o corrente ano.

Antes de terminar os traba-'
lhos, foi também aprovado um

voto de pezar pelo falecimento
do Dr. Pedro de Castro e Al­
meida, membro do Conselho.

Não se realizam

as Festas de Tavira
(Conlinllaçao d. l.- pd6i"')

r.erguntando se as festas se �ea­
Iizavam no presente ano, visto
aquela benemérita instituição
ter dificuldades em suportar o

encargo do aluguer, dos arma­

zens onde está instalado o ma­

terial das festas.
Deste modo aquelas festas

que todos os anos se realizavam
em Agosto e atraiam a Tavira
não só muitos tavirenses ausen­
tes como milhares de turistas

estrangeiros, e que já marca­

vam por assim dizer um cunho

tradicional, não se realizarão
este ano.

Porque não há quem queira
ou tenha idoneidade para as

dirigir?
A nosso ver essa missão só

compete como em toda a parte,'
i! Câmara Municipal. '

Se folhearmos os grandes
diários, podemos verificar que
em todas as vilas e cidades de

Portugal onde se realizam fes­
tas tradicionais são os seus

municípios que as promovem
muito emborà com caracter
beneficente.

CANTINHO DOS NOSSO'S HIlORES-
••• , •••• I' "III" II II ,., ""11 II •••••••• ,., •• ,°'1

Talvez devido ,iÍ quadra prünaveríl
os poetas, -ou para. melhor .clássificar,
os poetastros surgem todos os'dias,
Desde as menínas csw,y'ngs'»" aos

modernos ebeatles», neste moménto'
t?dos são atacados pelaverboreía poé-
tlca.' . ,

"

. � raro o ,dia, que não surge um mi­
-Iiciano com' um daqueles poemas, em
verso branco, estilo moderno, que
ni!lguém entende, a insistir pela. pu-
blicacão.

'

,

,

," ,;" '

Dos melhores que n08 vieram parar
às mãos nos últimos dias' damos hoje

. à estampa.estes versos, <le uma jovem
estudante, que talvez 'seja unia nova

poetisa que-desponte, mas, é bom pas­
sar os olhos pela estilística porque o
resto dà a inspiração.

"

Eis os versos:

Pensão
TRESPASSA-SE

óptima clientela - bem situada
na, baixa, frente elO Jardim

,Largo 1.· de Dezembro, 20
Telef. 53 Portlmãv

MAL DE MUITOS ...

(Cominllaçao dtl l.- "dili,..)

travam às portas e praticando
outras malfeitorias ?)

-,

Já o temos dito e repetimos:
para isso torna-se necessário
dar força à autoridade e auto­

ridade aos mestres. Com estes
dois elementos conjugados mui­
to se pode prevenir e remediar.
E vamos a outra notícia. Vem

também dos Estados Unidos,
também e muito nos incomoda
e "também dela temos tratado
no círculo apertado' da nossa

audiência. Trata-se da falta de
médicos. É mal que também

por lá alastra. Não conhecemos
as causas que estão na base
dessa escassez. As de cá sabe­
mo-las nós: é a falta de meios
económicos que, as populações
sofrem para poderem retribuir
o serviço dos médicos e facul­
tar-lhes, uma vida decente. Só

por espírito de missão um in­
divíduo se desterra voluntária­
mente para um meio acanhado,
isolado, sem nenhumas ou-pou­
cas condições de vida desafo­

gada e ainda por .cima mal re­
tribuido monetàriamente. En­
tre nós e por muitas zonas do

país só se chama o médico

quando a morte se senta à ca­

beceira do doente. E mais que
os honorários justos a retribuir
ao médico assusta a conta da
farmácia. ' \

E sem mais comentários no

correr desta desfastiosa nota e

já um pouco 'fora do seu ârn­
bito anotemos outra que tam- '

bém nos vem dos Estados Uni­
dos proclamado e reconhecido
leader do. mundo ocidental e

campeão, dos direitos do ho­
mem.

Ao, cadáver de um soldado

negro morto em turas do Vie­
tname e ido para a sua terra

natal foi-lhe U('gada sepultura
no cemitério local por motivo
da cor da pele.
Nisto devemos ter vaidade;

aqui vamos mais adiantados do

qlle eles. É que não temos fri­

goríficos para vender e nas tra-
,

mas de negócio não precisamos
faz('r momices de capitação.

E não são só eles. '. 1\'1ui tos

proclamando altos ideais se­

guem 'os mesmos tortuosos ca­

minhos com os mesmos iene-

,

brosos propósitos.
Anacleto Piras

,ES'TE SE'MANARIOC'DÉ TRANSPORTADO

PARA TODO O PAIS

NOS_ COMBOIOS Ç.A

I HOllE! liJ\S() ();\ (JAMA I
MONTE GORDO

ABERTO TODO O ANO

1.a «:14IJI:--"- �()() CU4l?T()1
RESTAURANTE - BOlTE - BAR - PISCINA

Telef.321-32:.1.323 VILA REAL DE SANTO ANrONIO

CO I SAS
do Arco da Velha

(Continuação da 4.- pdgl,""

nhos da sua referência, depar­
ceria com referência às abóbo­

ras, cebolas e grilos, que não

foram obsequiados (nem opoe­
ta por e/as) com monumentos.

Depois de tanto escabuiar e

dar à loquela poderá pensar­
-se que •.. saiu o Totobola aos

moinhos.
Pois é! Mas conttnuam : uns

coxos, outros decapitadoe e

atnda outros estropiados, com

todas as antigas malezas e

mais uma:

E a de os jornais noticiarem
que o sr. F. vendeu os seus

moinhos a um estrangeiro por
várias centenas de contos e re­

comenda-se ao estrangeiro que
tenha alguma consideração pe­
los ditos moinhos., . pelo me­

nos aquela que quem devia
não teve.

Motinotogía e motinomania,
aí foi tudo por ares e ventos
e em pouco não saberemos se

alguma coisa e nossa, afinal.
f. �_

'hOS dias 4 e 5 do corrente, deslo-
cam a Lisboa, 14 alunos que vão

representar a M, P. 4� Algarve, 1I0S
Campeonatos Nacioflãls de Atletis.
mo dessa Organização. Estes alu.
nos constituiTarn a melhor equipf!
q.ue em LagoR, ganhou 20 primeiros
prémios, em 28 provas que disputa­
ram, e com a pon1uúçãó que segui-
damente se refere: '

Provas de Iniciados - 1" Tavira,
101 pontos; 2.0 Laqos, 60; 3 o Faro.
17; 4.0 Víla Real de St.o António /4;
5.0 Olháo, 13; 6 '!. Silves, 9: 7.0 Por,
timão, 5; 8.0 Loulé 5; 9 o Monchi-
que, 1 ponto. .
Provas de Juvenis - l.a Tavira,

119 pontos; 2." Faro, 36; 3." Si/ves.
30;,4," Lagos, 26; 5,a Portimão, 25;
6.a Vi/a Real St o António, 15; 7 ti

Loulé, 14; 8." Olhão. 6; 9.a Monchi-

que O pontos.
'

11.0 dia 29 de Maio os alunos fina-
listas realizaram a sua primeira

excursão pelo Algarve onde visita­
taram Sagres e vários cidades, de­
morando-se em visitas a Muse,us,
Hqtéis, ptc

'

itS aulas encerram-se ao fim do
oró:rimo dia 8 do corrente.

VENDt-SE
Um armazém de salga de

peixe, uma morada de casas na

Rua Dr. Parreira n.OS 118 e 120
em T�vira e uma courela de
terra de semear com árvores,
em Santa Margarida, junto à
variante da Estrada Nacional,
cm Tavira.
Tratar com João Rodrigues

Torres Mendes, funcionário de
'

finanças, em Olhão.

MOTE'

Sou ti/ste como a, noite ..

E vivo sem alegria ••
Se ao menos 'ttoessea sorte
De amar de noite e dia /

Fui feliz, tioe amor
.

Tudo então eu lhe det
Sem ter para dar
Fiquei,
Na solidão nocturna
E agora que foste
Sou triste criatura,
Sou triste, como a noite.

Vagueio nem sei por onde
Tenho medo, mas quero
Fugir, fugir da noite
Espero,
Olhando p'ro nascente
Que volte ainda um dia
P'ra te dizer que sofri
B vivo sem alegrta .•.

·

oH I noite / se ndo acabas,
Então eu quero dormir
Embalada num sonho,
E sentir,

'

O raiar duma aurora
Um bem que me confor-te­
Ytoer e ser feliz
Se ao menos tivesse a sorte.

Meu Deus Imas não foi sonho
Eu nem sequer dormi

-

Tu não partiste, estás,
Aqui,
Perto de mim, amor,
Agora sinto alegria, ,

Tenho loucura e desefo
De amar de noite e dia I

Maria Halana das Candeias Por,ira

1-11_11_11_11_11_1

liga Portuguesa de Profilaxia Social;
Sumêrio de actividades - C utubro .

de 1964 II Agosto de 1965

Não parece facll resumlr. o, da-:
dos deste eumàrto e, por multo:
grande vontade que:no8 'venba
da sua leitura, não o podemos ID-;
'chill' na secção de informação do

'

n08aO jornal, o que eõ trkria- bem",
e honra para nÓ8.'

,,'

'I'ranecrevemea apenaa o aeguln­
teparâgrafo r cToda a -aeção de­
senvolvida ou a desenvolvêê pela
Liga Portugueaa de ProfUaxil(So
clal outra ccísa não e'.enlo uma,

cruzada em prol, do;,'be'ru'conibm.
Acção ,multiform�. ��a8�1••in.�:que •
»brange .redos p8, 8ec�ore. 'da;ac- ,

tlvldade humana em qu�"perigu�
o bem-estan dQa ctdadãõa.

_ A�ão ,

de pura benemerê ..dajpo�,,� ,

• :�>''',"

DOMINGOS MONT�lRO
'Q primeiro crime de Simjo 'lJol.nq�,
Ed. ��ciedade d@ Exptfl1io Cuhurgl

Pelos aeqs'profiado •• 'eatúdo8 e

pela clartvídêucta coaj¡ .que é�pôe
o fruto da8 &ila8 ob8ef'vaçõe8. ppr
uma Obrajà conalderada en.h,·e 08:

claa.lcoll a actual �eração ltterá-'
ria, 'o nome e o trabalho do Dr.
1')omlngo� Monteiro �d.lapen.a,�;
apre8entação pública, 9uer ..;c�,mo"
pe ..sador quer como� mago' pltr""
'enfcitiçar'o leitor pre8Q à cõri.,o.-,,'
teZQ fJlJente da s\Ja li�gúagem,.,
und., a simplicidade tomá o Iugat'
de juata medida. •

, cO prlmeir� crime' de Simão
Bolandafb n4:0 é livro para _aim�
pies leitura de recreio l)iararçà�
du nele, quase inaidio.amente ell ..

volvido em natural sequ�ncja d,., '

narrativa, eate conto. esta novela;',
Be diré. mais jU8tamente, apresell�
ta ó drama pungente' do adole8-
cente que; surpreende a in-ti IIIa'
desoneatidade de�aua da aua pró ..

pria mãe.
,

Muito têm que medi�ar nesta
leitura 08 pai. e educadore" Mu1-
to têm que ponderár D;l fraae, por ,

exemplo, cum crime nAo P1lga,ou-,,­
tro•• aquelea que por' caminho.. '

err�dos procuram remediar o que _,'
aó pode aer contrabalao,çado por c,':;
uma atitude 8uperior e uma iac­

ção lumiDo.a, os jovens que pu-
derem uaufrulr c8ta lição., '

E a08 pata e mcatrea acorda da ,.,

'precocidade qua8e lIempre oculta', ' olí.
no ajuizar da �!l'iança, cum a fra·' ",,'

ae de Símão, tanta vez' eacachoan-"' ,

do nG8 abiamoll que a fallta de, di­
gnidade dOl! paiM, abrem na con'.�
ciência dOli ftlhGII:

' "

Era precillo que voIta.ae a e.ta
ca8a, a vergGnha que dela tinha
fugido '

cO primeiro crime' de Simão
Bol tnda.» é livro para quem" da,
ldtura, almejar lição e proveito.:
8em deixar de reCre:lr, o e.plrlto,

" ,

, "

.....



POVO ALGAR.V'O· 3

............................1 ..

Il."". PtiCHr:COI
Tf\VIRA

NECROLOGIA
". .:D. M�¡'ill da

.

(oateiçõ¡'
.

-
"

_" -'. .
� .�.

· No· dia 2Sde Má'io,'faleceu nes­

tacídade a·.r.8 D: Marfa da. Con­
celçâo� de 8.2,�nQIÍ�. viúv:a. natural,
dé Tavira. . '\0:.' '.

.

'D. Muria das Dóres'
· No di. 28de:Maio •.ràleceu nesta

éidaaê� á 81'.8 D. Maria da. Dores,
de 69' anos, .•olteíra, natural de

Tavira.

N'� dia 26 de Mai'h, faleceu nesta

cidade, a sr:a D Marla Juliana,
de .-20· -anos, .. viúva; natural de
Tavira.

·

,
.

HUllleaegildo António .dos Santo's
·

, Paleceu há ,día. imi l-agoa, após
prolongado sofrtmeñto, o 81'. Her­

menegildo António do. Santos, de
_ 64, a008 de . idade, natural de Ta-
vira., "

Deixa viúva a ar.·, D. Bárbara
Maria doa Santo., Monteiro, 'pro­
fd.ora de Euaíuo Primário e de­

leg1;lda .e.coiar naquele concelho,
e;era pai da .1',- D Marla do Car­
mo Monteiro do. SRotO. Ca."rita
Frederteo, Igualmente profeesora
prhnà1'ia e do 81'. Russel Monteiro
do. Santos, funcionário .do Centro
Eml.8or da Reàet, Glória do.Rlba­
tejo, e'p08.0 da .r.8 'D, Maria cio­
tilde Mato.Marquel! FerreiraMon­
teiro, tamb�m profeseora oficial.
O exttnto �ozava de.gere ís sím­

parías" l¢�do a .�a, morte sido
muito sentlda,

António das Dores
·

Faiéceu em Li8boa, o ar. Antó­
oio da. Dore8, de 75 an08; funcio-'
nárlo público apo.entado. natu­
ral de Tavira. Era casado com a·

8r.a D.'LuciUa 'do8 Sant08 Correia
Alemão, da. Dore" prQfe.,80ra e

era pai do .1'. capitão;Aatóilio Sil­
va Dorelt�'au.e.��e .em "mi88ão de·
.0béraQia na Provincia da Guine.

c' ,", ',' o;; ...... "
-_

. .;.,
..

.

:' Joaquim' Gago:
,.,.

Faleceu em Li8boá (> 81', J,o,a,qulm
Gago, .d�' ,:.7,2 afio., 1'ropr·letàrio,
natural de San.to E.têvão. Tavira.
ca.aao coin à 8r.·.!J. A�deguJt4�. ,

da Conceição ,Viega8 e pai do 8r.

Jóaquil1l Pedro Viega8,
.

,

','Ma�uel DOlDing�s "de Horio'
"

',o ", -
_" ,_. o', _.

Faleceu ém.Li.boQ, o er. Manuel
Donilngó8 de Horta, de 21 an08,;
natural de Cilchopo, cOQcelho de
Tavira,' .....

....
" ..,

D. Mariã Teresa Veatura Galvõo
Vitima ·-de. pertinaz dóença fale­

ceu em 'Olhão' a sr,' D. Maria Te
re8a Ventura GaIvão, de.52 8n08

de'idáde, tiatliral daqtÚla vila,
e.po.a 'do .1'. L.ui8 Mário França
Galv�o; oficial da' J)lrecção dt! Fi-

nança•. de Faro "
.

.

Era mAe d'o til'. tenente Lui8 Mã­
rlo França GaIvão, e8po,0 da 8r."
D•.Marla João Sancho Frànça GaI-
vão.' '�. ..'

.

�A .ua, IJ1qrte fói ;ba8tante ,.enti�
da poi8 á çxtinta gà8ava de gerai8
• tmpatia.�" 'teu�o : o .eu. funeral
.ido uma pl'ofúnda manifutação
de pe,881".

,.
...

A'•. fanJJIias ,enlutada8' enderé·
�a:mo. seQtido. pê8amea.

'.1 ..

k . .' � ...

· Obrigações Fiscais darante
a m¿� t{eJu�ho:;-i" .' i'

,Contribuição Prediel- E.tá. a

pagamento, acté8cida d08 juros
de móra. a 2,a prellttação d�8tj\ cou:,
tribuição, oqullodó" div.i;didá 'em·4
pre.tações.

�!clam.�Õ;4ts:� All r�c1amaçõe(,
referida. n08 n.08 1 a 1'2 do artigo
26�.o do Código da Contribu'çà.o
Predi�l 'poder�o 8er àprc8entáda8

'

em qualquer ahura; ma:8 sÓ 8erão
con8ide+atl�8. n.o; lançamento· 8,'­
gu.i�te; qúaJJ:,do atenuida8 até 30
,do correnté.;

,

Integradü n.o pll'!nü de expansãü da
müdalidade,.a Ass.ociaçãü de Atletis­
mü de Faro,' em cülabüraçãü cüm a

Federaçãü Pürtuguesa, de Atletismü,
prümüve, hüje, dia 5 de Junho, pelas

o(ltnem'O, Santo Antotntlo
16,30 h. em Tavira. nas pistas dü Gj­
násÍo Clube 10cHI, o Grànde Prémio
de Tavira, em que colaboram alguns

___ F A R O
dos melhüres valüres do atletismo na-

_

cion ai, cümo: Manuel Santos, Rui

H
.

t 'f Mingas, Faria Rodrigues, Carlos Ta-
0Je, se o empo, perml Ir, vares, José Fernandes, Cesário Gra- .

em rnatinée, às 15,30, no Cine- \Ie, Jüsé Gaivão e outros.
inâ e soirée às 2l,30 no'S. Luís'

.

Em çomplementü, realizar·se-à o

'Parque, Hércules. conI! a Vam- Grande Torneiü Popular do Icünce·
.

(I 'd-) 17 �ho de Tavira, promüvido pelo Mundo
PZfO, ,co <,>rI o anos. '

Desportivo, Diário de Notícias e F .

Tel'ça-feira, Sangue Gller- P. A , que constará das seguintes
reito, (colorido) e Conselho de prüvas: 100 m. 800 m, 50eO m, salto

-Gue! ra, em cinemascope" com
'

em altura, salto em comprimento e

Robert Mitchum, 12 anos. lançamentü do peso.

. Quarta-fe�ra, Cioe-Clube, só
.

'para sócios;'
"_Ql1inta-feira, em mati�ée no

:Cinema e so'i:f�e na espl&nada,
Fúria na Baía para Q. S. S. 17

�m çineinascope technicolor)
'com Frederik Staffor e Myle­
'ne D�mon�eot, 12 anos.

.

Sexta-feIra, de tarde e à noi­

t¢, joselito Vagabundo, (colo­
rido e estreia), 12 anos.

Sábado, de tarde e á noite,
As 7 A venturas de Ali Baba,

.' (colorido), 12 ano's.

_Domingo, 12, de tarde e à

noite, Fantasm.as, com Jean
Mámis e Mylene Demongeot,
12 anos.

A Comemoração do 40 o Anl-
o

versário do 28 de Maio

Presidido pelo .chefe do dtstrtto
.

do Algarve. 81'. dr JoaquIm Ro­
mão Duarte, com a prcaença d08
8l'8 generala Leonel de Lima Viei­

'.ra. Alb-ertino Montenegro Marga­
rido, comandante da S." Região
'Militar, coronel Joaquim d08 San­
t08 Gome8. comandante dístrftal
da Legião Por-tugueea e pr-estdeute
da Juuta de Turismo de Armação
de Pera; dr. Manuel Rodrtgues
Clarinha, preaídente da União Na­

Clonal, em Lag08; major João Hen­

rique Vieira Branco, pr-eaidente
da Câmara Municipal de Faro; An­
tero Nobre. comandante do Terço
da Legião Portuguesa: brigadeiro
J08é António de Almeida C08ta
Franco, preaídente da CAmara Mu­

nicipal de Lag08; tenente Joaquim
de Lima Cercada. comandante da

Üigião Poetuguesa em Lag08; ca­
pitão J08e Hermenegildo Marrei-'
1.'08 Fragoso, comandante da Sec­
ção da Guarda Ftscal de Faro e

muttas outr-as individualidades.
cív ie e mílftares, realizou-se no

pa••ado dia 28, em Lagos, a cert­
Olon a da comemoração do 40.0
aniversário da Revolução Nacio-
nal do 28 de Maio.

,

.

Como estava oficialmente mar­

cado. áll 10 horas começou a for­
mar-ee a concentração de repre­
sentações daI! unídades militare.
do Ajgarve, comp08ta. de uma

força da .Vlarinha. do Exercito, da
G. N . R.. Guarda Fiscal, Legião e

Mocidade }lortugue8a, formada8
em quadrado, na Praça do Infan-

- te D. Henrique, frente ã tribqna
de honra,. a qual estava in8talada
no terraço da principal dependên­
cia pertene'ente ao H08pital Mili­
till' e 8ecretaria8 do Regimento de

Infant.�ria 33, olIde foi armado um
altâr para a mi88a "ampal.
A'810J5 hora8 teve lugar a apre·

.

'

Eentação 'da bandeira do 'R. I. 33,
Rf>guido do de8l'erramento da lá­

pide. comemorativa d¡\ 8aída da­

quele .Regimento de. {,.ag08, em 28
de Maiü de 1926, para pa'rticipar
na.'Revolução Nacional
Apó8 e8te8 act08. o 8r. dr. Jaime

�Guerret ..o Rua, leu um di8curso
.

evocativo do Movimento Nacional,
de8crevendo a 8ituação precária
do paill ante8 da Revoluç'ão e a

evolução progre88iva do equili­
brio financeiro do Estado Novo,
do conhecimento geral de tod08
011 portuguese8.'
Segl}idamente U80U da palavra

",: Fábricas dê moagem ,de
:fari,nha espoada e ramas

, ••J"
,

;,1.'.
-

Unta maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem

,: é(nn que. os produtos das fábricas

"
'��nba·.n a cor.sagração do

'p_úbli'co (juez os' consomfl.
•

...
.' � I
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º 81'. general Margarido, que Iam­

bém dl88ertou ace rca da aítuação
deplorável do nOS80 país antes da
Revolução Nacional, corn par-an-:
do-a com a vida política actual.
08 or-adores foram muito aplau­

didos pela numerosa asaíetêncta

que enchia completamente toda a

área da Praça do Infante D. Hen­

rique, a largando-se para a Ave­
nida.
A'8 11 horas celebrou a mlssa

campal o conhecido capelão geral
do Algarve rey. Araújo. sendo
acolitado pelo rev. pároco J08e
António Monteiro, .dígno pr ior de
S Sebastião, em Lagos. .

A'8 11,45 hocas.rouv+u-ee o toque
de deañlar, determinando o fim
de uma comemoração que [amars
será esquecida na memória de to­

d08 OR lacobrtgenses, porque ela

pertence a uma data que ficou bem

presa á cidade de Lagos - o 28 de
Mato de 1926 I
Ali tivemos o prazer de cumpri­

mentar mais uma vez 08 8r8 Go­
vernador Civil do Algarve, presí­
deute da Câmara de Faro, coman­
dante distrital da Legião Portu­
gueaa e comandante da Secção da
Guarda Ftscal, de Faro.

Manuel Geraldo

TO'TO,BOLA
40." jornada 12/6/966

Notne: «Povo 4-1garvio»
Morada : TAVIRA

1 Penafiel - Famalicão. 1
2 Boavl8ta - Salgueir08. 1
S Oliveiren - Ovaren.e. 1
4 U. Tomar ,- Leõe8. • 1
5 Peniche - Sanjoanen. 1
6 Oriental - Ca8a Pia • 1
2 Sintrense - BenficlJ .' 2
8 TordenRe - Alhandra. 1
9 LU80 - Portimonen8e. x

10 C. Piedade - Olhanen. 1
n A, Vi8eu' - Feiren8e . 1
12 Miren8e - Nazaren08.· x
13 Guarda - U Coimbra. 2

Jorge Cruz

ATLETISMO

(ompeollQfo Regional de luniores

As classificações do Campeonato
Regional de Juniores (1.8 jornada).
que s� realizou no pa'Ssado dia 2.8. de
Maio, na pista do Ginásio Clube de
Tavira,' foram as seguintes:
100 metros - }.O jüsé Paulo Ma­

tias, 11,1; 2.° Merlin Nobre, 11,5; iP
António Carvalho, 11,4, todos do S.
Faro e Benfica.

'

.400 metros - LO Antóniü Marti­
nho, Esperança de Lagos, 54,9; 2 o

�Silvino Santos, 56; 5.0 Jüsé Estrela,
56,1, ambos dü Faro e Benficd. '

Comprlmpnto - 1.0 José Estrela,
Faro e Benfica. 5,93; 2.° José Silva,
Esperança de' Lagos, 5,32; 3.° Antó­
nio Ramos, Faro e Bel!fica, 5,25;
3000 metros "'"7' 1.0 Vitor Penisga,

95,1,6; 2.0 Jorge Viegas,9 53, ambos
do Boa Vista de Portimão; 5,0 Celes­
tino Bota,Lou1etano, 10 12,1.
Disco - 1.0 LO'menino Rodrigues,'

Esperança de Lagos, �5; 2,° Alberto
Rosário, 24,55; 3.0 José Dümingos,
18,80, ambos do Faro e Benfica.
Peso - 1.0 Fernando Machado,

Esperança de Lagos, 10,10; 2 o Mer­
lín Nobre, Faro e Benfica, 9,35; 3,0
António Rodrignes, Esperança de
Lagos, 8,47.

'

Foi batidü mista jornada o record
do Algarve na prova de 100 metws.

VISITA DE ESTUDO

dos [ongr.essistas do 6.0 [ongresso Mundial
de �ilvi[Ullura à Mala da [onteitão
Integrado no 6.0 Congresso Mundial

de Silvicultura a realizar, em Madrid,
efectua-se no próximo día 31 do cor­

rente, às 10,50, na Mata da Conceição
de Tavira, uma visita de estudo pelos
Cüngressistas, ao Gentro de Repo­
voamento Cinegético que os Serviços
Florestais mantêm naquela Mata. '

••••••••••••••••••••••••
•• •
•

N .1.1' P
.•

t Dumas . eSS031S :
..' .
�' .
•••••••• ••••••••
Fizeram anos:

Em 29 - Meninas Maria EfiS!énia
Martins dos Santos Jordão, Maria /

Isabel Torné e' Cruz, Aida Lubélia
Bento e os srs, José Maria das' Can­
deias' Baptista e Manuel Domingos
de Horta. "

Em ?lO - D, Fernanda Maria Ferro
Manuel Martins, D. Maria Madalena
Viegas e o menino josé Fernando
Nascimento.
Em 31 - Meninas Maria de Fáti­

ma Palmeira de Freitas, Maria Teresa
Minhalma e os srs. josé Fernandes
Horta e Manuel Ferro Marçal.
Em I - D, Maria da Estrela Lopes

Santos, D Judite Coelho Entrudo,
meninas Olga José Dias Cruz, Maria
João Lagoas Pereira. menino Carlos
João Rodriques dos Santos e os srs.

Francisco Martins Entrudo junior,
Pedro José Leiria, António Martins
Matos e Daniel Nunes Marcelino.
Em 2 - D Maria Joana, Arnedo,

menino Manuel Sebastião Carmo de
jesus e os srs. Delfim Marcelino Nil­
nes Valente, José António Costa e

Narciso da Cruz Bento.
Em 3 - Mile Maria Manuela da

Costa Mota e os srs. Manuel Ovídio
dos Mártires Cruz e Ernestine dos
Santos Raimundo.
Em 4 - D. Maria j osefa Corvo Pe­

res Freitas e Silva- e os srs. Manuel

Vlrgínío Pires, Amílcar' Martins Cain­
pos e Miguel Bagarrão,
Fazem ano s t

Hole - Menino Amândio josé de
Neto Lopes e o sr. capitão Adúbal
António. Calapez. .

Em 6 - D. Cándida do Carmo Cor­
reia Estêvão, menina Maria Filomena
Beleza Domingues, menino Carlot>
João Rüdrigues dos Santoi e .os srs.

João Rosa .Marttns e jüão da Cruz
Parra. ,

Em 7 - D. Maria Caetana Pires
Süares de Sá e Almeida e D. Maria
da Trindade Madeira.
Em 8 - D. Maria Antonieta' Peres

jara, meninas Cacilda da Conceição
Beleza. Florise da Trindade AvÔ, Ma­
ria do Carmo Martins dos Santüs,
Cristina Maria Ribeiro Louro Pedro­
so e os srs Carlos A lberto Baptista
Peres e .\ianuel Argentino de Bet·
tencourt.
Em 9 - D. Maria Gabrielà Ribeir\"

da Cunha, O. Maria Jüsé Araújo No·

lasco, menina Maria Jüsé Neves La­
�!,oas e o sr. Eng. Daniel António Pri­
mo Pires.
Em 10 - D. Maria Cristina MAr­

ques de Campos Mendes e a mel)ina
Fernanda Maria de Andrade Viegas.
Em 11 - D. Maria Helena Faleiro

Martins, menina Maria da Luz e' os
srs. José Ináciü Dias e José, Luís
Cesário.

Partidas e Chegadas
Retirou para a sua casa nB capital,

a nossa assinante e cünterrânea sr.­
D. Maria Carlota Ribeiro Gaivão, que
há tempo se encontrava nesta cidade.
- No gozo de férias segui u para

Marrocüs com sua esposa, o nosso

prezado assinante sr. Vasco Vieira
da Mota, residente nesta cidade.

CASA �apoJo
Fornece Caldeiradas

e Sardinhas Assadas
Viveiros de Mariscos próprios,

Lagostas, etc. ---
Cada Uiente um Aml�o

....-

PRAIA Dt MARETA
/

SAGRES

VENDEi·SE
Horta'da Campina, com, cer-,

ca de 20 courelas, com óptimo
terreno, água abundante tirada
a motor. diverso' arvoredó de
fruto, a 3 quilómetros de Faro,
junto à 'esh ada dé S. Brás de
Alportel,
Aceitam-se propostas em car­

ta fechada dirigidas ao próprio, .

Aníbal Augusto Martins, Rua
da Olivença, 10- 2,·-dt.· - Al­

mada, até ao dia 10 do próxi­
mo mês de Junho, reservando­
-se o direito de não entregar
caso não convenha.

,

FESTAS 'EM HONRA·
01 SANtU ,ANlort�IO
De 1 a 15 de ju�ho realiza-sé �itra_ .

dícional trezena em' honra de Santô
António, na'sua igrejà da Atalai�

.

As testividades religiosas terão 'o
seu inicio às 21,30 horas.

,

No dia 12, além dà trezena haverá
arraial-quermesse, 'Venda de flores e
mangericos, fogueiras e canções' pe­
pulares.
Dia 1') - às 7 horas, alyorads\ às17 horas, bênção e distribuíçãc 'do

Pão de Santo António, às 18 horas,
Procissão pela Atal,aia e Missa Can­
tada e às 21,50 horas, encerramento
das solenidades com sermão e bêl),Ç.�
do Santíssimo. ;

"

O produto líquido-da festa tlesUna­
-se às obras de repa,ração da .Igreja.
A Mordomia é consettuide pelo Re".

jacintü Rosa, Prior de Tavira, e pelos
srs, jasé Inácio Mahins, presídente ;
José Augusto Silva, secretário; Ainé-

_
rico jacinto Costa, tesoureiro e P¡'.an¡",
cisco António de Milt,os, vo�.I.

.

Como nos. anosântertores espera-
-S,e grande afluência 'de fiéis. ,

Pczla Imprcznsa
«Badaladas.

Passou maia um anlver.lrlo, 'o
18,", este nosso prezado colega .e­
manáelo que se publíea na impor­
tante e pttoresca vila de TolTe.
Vedra.. .

'

.

Para o seu director er. Padre
Joaquim Maria dê Sou.a. en�,a­
m08 as nossa••udaçõe•• que alo
extensivas a todoa o••eu. cóla-
borador"s.

'

(Not/ciàs do Cartaxo.

Entrou no seu XIII ano. é.te
no••o prezado colega, órgão. !tu"
8e pQblica na alegre Tila rlbife-
jana que lhe dé o'titulo.

" "
.

Para o .eu director e edltor.,ar.
Nuno Ro••ini Ro.ado, enviamo.
cordial8 .audações com voto. de
multas pro.peridade. para oaeu

jorn'al

Ernesto Palma

A Orientação .da· LeJtQra
So¿ied.de de Expansio Cultutlaa
'Eis um .livro de u�iÍidade flagrante.
Ensinar a ler aos que já «sabem len.
proporcionar e. difu�rdir leituras "que
satisfàçam individuahnente e apro­
'Veitem socialmente, cônsidera-se pro­
pósito sério, digno de ultrapassat·os
volumes de ensaios, _mas que o púb,U­
co recebe como simples palavras lan-
çadas ao 'Vento.

.

As questões apresentadàs nesti es­
tudü" revelam solídez de conhecimen­
tos técnicos e seriedade de consciên­
cia. Não frutificarão"de modo imedia­
to, mas hão-de contril1Uir �r8nd�lben- ,

te para uma maior difusio de'g9sto
pela cultura e melhor formaçãO. cla
sociedade futura.

Dssloal D ePDUD Allarll.�

Agradecill_1en�p
A família de José das Obres

Caliço, na impossibilidadê'de
o fazer pessoalmente, vemqlor
este meio agrade¿er a todas as

pessoas que se dignar'\m acom­

panhá-lo à sua última morada
e bem assim a todos que direc­
ta ou indirectamente lhe mani­
festaram o seu pesar.

RA P'A Z
Precisa-se para: escritório ·e

pequenas cobran.ças.
Nesta Redacção se infor_»1ft.

PRÉ·O_lO
em Tavlril

Vende-se, de rés - do - chio,
('om um bom quintal, na Rua
Dr. Mi�uel Bo�barda n.· 79.
DirigIr _ propostas. em C.rta

fechada a Maria João P¢tes,
RIla S. Luis, 22 -,2.·, E. - FaF,o.

-

-----------------,
"

A sua p;oprietária actu�u':Jiq:,f;�I1r:
de FestIval d'o Penteado Femmlllô
que <se ré�rizo1Í no passa-do dia 1
em Faro, �presentando um pe.ntea�
do t:A Mfi 14 que deu ba��»:�
sucesso, recebendo u�,'" tn,óf�u.
JUSTtNA está sempl.",e1'em co·ntacto·
com os melhores cábeleireirós es..

trangeiros para 'hem servir as suas
, estImaclas Clientes

.

.�

INSTItUTO DE BELEZA JUSTIMA - Ruo dos Mouros, 22 - TÁVIRA'
,
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Instituto de Beleza JUSTINA':



O,ENIGM�
eliIN,tS
A,;':':(_�HrNA é h?je para o Oei-

dente o enIgma que sem­

pre foi. O mistério talvez se te­

nha, até, adensado, na medida,
em'que,as' possibilidades técni ... ,

cas d�p nosso tempo imprimem;
a tudo uma velocidade que,
chega ·iI � tornar mais diftcil al
compreensão de' alguns fenó­
menos. Além.disso, apesar dos­
extraordináries progressos ve�

rificados hos métodos de espio­
nagem.-)embremo-onos de 9ue-
o s serviços secretos arnerica­

nos, .alravés 'dos célebres aviões'
U-2; sabiam com antecedência:
de alglms' meses a altura, em I

qu eoscientistas chinsses iriam;
efectuar a .. sua segunda expe­
riência' atómica - o facto dé a

China ter 'fechado itredutivel-,
men le. as suas fronteiras, endl.l"·
recendo a. vigilância sobre tudo,
o que é estrangeiro, torna cada
HZ mais difícil saber ao certo )

o que se passa naquele país.
Alguma, coisa, no entanto;

transpira. K·o qu� se tern con-·

seguido, saberIeva os observa­
dores' él' considerarern que no.

império de Mao Tsé Tung nem

tudo COITe às mil maravilhas.
I�to não. quer dizer que'va­

mos cair no exagero de, .come­

çar a pel)sar que o regime está

prestes 'á desabar. Erros gros­
seiros de propaganda fizeram
crer a muita gente, durante:

anos,' que os bolchevisfas rus­

ros, estavam à beira do colapso.
I:IoJe-,. o mundo tem que admi­
ti r que, mesmo através de do- .

101�osas viCissitudes, o povo rus·'
so conseguiu resistir às pró­
pti-asoviolências da era estali­
niana e hoje, en.contra-�e na

vanguarda
.

d�s nações civ:iliza­
das ;em, corrida empolgante
com a fabulosa América e, quem
saRe, à b'eir'a'de superar as, dou­

trinas extremistas que tanto .re­
ceio .,espalharam,. durante ',dé-�

cétdas, pele') mundo'inteiro. Os'
chineses; acusam, até, os russos'
de �staréIil '-8 caminhar para. o

capi(illisPlo; ; .

Isto significa, pois, .que o pa­
p�b :do ',mundo se transferiu,·,
paia Pe'quim .. E convcnhamos�

que o· perigo aumentou com a

lransferência� Primeiro, porq1;le
os' chineses \são mais numero­

�ós do' que os russos; segundo.
porque o povo chinês mais pro,:,
penso a uma disciplina rígida
de fcn:mjguciro; portanto mais

susçeptiv'el dê ser, arrastado,
fanatizado por uma ideia que
pod_e .ser apresentada como a

riccessídrrde da guerra' total pa­
ra 'él eliminãção das barreiras

que impede!'Jl a com.lmiza.ção',
do mundo; terceiro, p'orque· a .

a versão do chinês ao ocidental
é" porv'entu'ra, mais profúnda
do que era a do russo - o chi-,

. n:ês. foi p1ais cruelmente explo­
rado.

. Até que' ponto, entretanto,
todo es.te mecanismo psicoló­
gico é suficiente para levar os

dirigcp!es chieneses a enfrenta­
rem. a aventura de uma guerra?
Sabe-se que nem tudo corre

,pprfpitC1m�nte, do ponto de vis­
ta' polítíCb, mesmo entre as fi·
leiras militares. Esta realidade
pode, é certo, impedir os pru­
dentes chine'ies de. pensarem
numa aventura bélica à escala
u:l1iversal.

.

O que não deixará,
. infalivelmente, é de acirrar o'
',seu desejo de subverter o mun­

'do mediante. que mais não se-"

)�; Çl rropagand� revolucioná·'
na.

Orlando Perel
. :1

A.-T L E T I S M·O-
,.,

.

Rlb.uzou-se nos passados dias' 2i
e 22, em,. Lisboa, os Camp¢onatos·
"NacionaiS'de Iuvenis, aos quais

:. concorreràin três at/etas do Sport
Faro e Benfica, que obtiveram os

t>eguintes resultados·:

C{)mprimento - 4.° JOSé Estrela,
,. com 15,9i m.

709 m�tr;os ' i,a eliminatória, 3.0
JpãO Areni{a, 1 60; 2.a elimirwtória,
i.o jasé 'Romlio, i 46,8.

•i .
Final - 4.° José Romão e 7,0 João

Arenga.',h..' .

".�. -.

.Pequenos
A,p,ontamentos,

DIREITOS

PRÉMIO

«Pedro Alvares Cabral»

ICOISAS ...

I �O II�IIJ�I'HI j
1

SIR D RÃ iE"

Certo inglês influente, pelá -.

posição que ocupa nama com-:

panhia poderosa" almoçou no­

Algarve, . num hotel de luxo ec

sensatamente julgou, visto que.
a ocasião era solene, dever di", i

zer alguma coisa amável, ro­
deado como estava.. de muità,
amabitidade, aliás merecida¿
vela sua atraente cortesia.
Entre outras frases de certo'

modo notáveis destacámos a

presente, pela simpatia e ama-:

biltdaae que encerra:
- Encontramo-nos ho te aqui­

nesta mesma-costa Portuguesa
e Inglesa ...
Perguntamos:
- a senhor dará licença que,'

quando almoçarmos em qual­
quer porto britânico digamas r.
«Encontrámo-nos ñote-aqui.,

nesta mesma costa' Inglesa e"

Portuguesa .... » - sem nos vcr.;.

guntar porque título lhe cha­
mamos portuguesa ?

Afiança-nos depois que' os
seus compatriotas de ñoj« não'
se parecem com o almirante
Drake.
Já agora. " mas na certeza'

de que ainda nos parecemos'
com os que lhe sairam ao en-·

conlro e o convenceram a !e·�·­

barcar.
II

A lfotÇAO DOS MOINHOS

a que neste vobre pals· se:.
tem feito,pormordos moin/�os!
Poupemos o leitor pacie�t�

ao relato de todos os aconteCJ.,
mentos em que o assunto se.

tem mostrado fértil, e somente'
ree,ordamos a bonita mvocaçço
de N.a-Sr a-dos-Moinh-os;- com
imagem desenhada a primor, o
Conlfresso de Molinologia e'a

fundação da. Associação po,r:.
taguesa de Amigos. dos Moi­
nhos. Tudo nobre, tudo lindó.
Nem precisamos acrescentar'

os poemas e· expressões de a(­
te plástica q!le ,se. têm erguido.
sob o pedestal dama velha·tor­
re de moinho, os estados lin­
guístICOS e etllOlógicos a· q·ue
deram aso, os trabalhos foto-·
gráficos e as citações turís­
ticas
Alcabideche ergueu lim mo­

numento a ibn Mucana, não

por ele ter sido famoso poetti'
, luso-árabe aí nascido, que bri­
lhou nas cortes de Granada,
Sevilha e não sei em que mais'

paços de reizetes muçulmanos,
nem porque, depois de velho e

desenganado do mundo, reco,;;

lheu à terra natal, passou o'

resto dos seus dias mandando
as musas à fava' e semeando e

colhendo-as us (favas) ele pró­
prio, mas porque aconselhou
aos seus conterrâneos a cons­

trução de moinhos de venio,
aqueles que «funcionam com

as nuvens, sem carecerem de
correntes de água».

Todos hão-de suvor que o

monumento é em homenagem
a Abu Ibn Mucana, poeta e

a¡¿ricultor do sec. XIe afinal
de contas, vistas bem as coisas,
os contemplados são os moi-

Por função de cargo ássistimos a

actos de solenidade e compostura a
Que concorrem pessoas de muitas
categories sociais. Ainda nenhuma, e
predominarn os homens, tomou a li­
berdade de, fumar ou sequer pedir au­
torizaçâo para o fazer. Pois fê-lo uma

senhora da classea que é uso -classi­
ficar de gente bem. Temos muita pe­
na que a mulh r na ânsia de marcar

.
direitos de igualdade com o homem
iguale com ele nos seus' vícios. Ser­
-lhe-ia bem superior se os dispensasse.
Também conhecemos, o caso de

duas meninas 'em adiantado ano do
ensino secundarlo de um Institute
oficial que saindo em excursão não
encontrararn outra maneira de exte­
riorizar o seu regozijo do. que em­

briagando-se.: Não sabemos se se en­

tregararn a desmandos que são habi­
tuais em indivíduos neste estado. Sa-­
bemos que tendo a direcção e o cor··

po docente do Instituto a que perten-,
ciam tomado conhecimento da expan­
são etílica votaram a expulsão das
infractoras e nela se mantiveram in-
flexíveis.

.

Meninas na vida primaveril embria-:
gadas. Que pungente e 'Que ridículo.
Se foi para marcar illualdade de di­
reitos. com os rapazes, que miséria;

FAUSTO INÚTIL
A inutilidade das coisas faustosas

que são também improdutivas foi-nos
agora dada pela célebre linha Magi­
not que a França construiu para sua

defesa e que não teve merecimento,
CQm ,450 quilómetros de extensão o

Pills gaulês enterrou (é o termo) nela
quantias fabulosas As suas galenas
subterrâneas eram verdadeiraserda­
des onde ate circulavam comboios
eléctricos. Preparada e erqulda para -.

a querra, destina-se a�orR à mais hu­
milde função de paz: a criação de
cogumelos de que os franceses são..
extremamente gulosos.

E se os homens compreendessem 8-

aproveitassem esta lição.P Se em vez

de aplicarern em ínstrumentos de
morticínio quantias astronómicas, que
são produto do suor. e sangue de todo
o povo" as convertessem em benefício
desse mesmo povo a

.

q t¡e no fundo
pertecem?
Cogumelos e balas.. Dêem líber­

dané de escolha às populações e lo�o .

Verão. para que lado vai a sua prefe­
rência.

'

VERDUM·

Passou o cinquentenário da Bata­
lha de Verdum. Só ali uuma reduzida
extensão setecentas mil vidas se per·
deram.
Para qUê. tamanha hecatombe. t8n­

tas lállrimas amassadas em 'sofrimen­
to e ódio t··
A humanidade sofreu mas o homem'

nilo se emendou. Ensandeceu mas da
sua loucura não veio a remissão E
pata prova âe,como' são mesquinhfls
às glórias humanas temos o exemplo
de· Pétain: elevado ao, fastí$!io dos.
heróis e arremessado ao aviltamento
dos traidores
Quando aprenderemos estas lições

tão .claras e parece que tão fora Udo
nosso conhecimento?

OBR -\ DE MÉRITO
Abriu a Feka Popular de Lisboa,

obra a que com tanto empp.nho o Sé­
culo se dedica para 'podeI' sustentar a '

sua, Colónia Balnear.· Infantil; ímpar
no país e que recebe_ e retempera mi­
lhar-es de' crianças.' ,

Se o leitor for a Lisboa nào deixe
de a visitar: recreia-se e auxilia uma

importante obra de solidariedade.

ANTIGUIDADES

:Se ouvíssemos ler a noticia sem lhe
la;nçar por cima o olhar, logo adivi­
nhávamos a idade aproximada da pes­
soa a que ela se refetiá.
Uma velhinha de 109 anos pediu

apressadamente alta de um hospital
do Porto para ir ajudar 8 neta. com

quem- vive,- nos anranios da casa, Só
uora ,pel'soa de provecta idade. se po­
de prender com estas ninharias. Un­

. de isso já vai ...
Nâo saberá a boa velhinha que isso

l'ignifica retrocesso, ideias acanha­
das, e que temos a televisão, os chás,
a canasta a cabeleireira, as modistas
e tantas outras coisas que ocupam e

afadigam a vida das mulheres que
nã'o fazem iR6da ?
Se estivesse na vida da fecundidade

apostamos que amamentava os filhos.

ILUSOES

Pt'rto de setecentos autos de tram;­
Ilressão levantaram há pouco, .os fis·
cais da Intendência dos Abasteci­
mentos. Todos nós sabemos que isso
pouco minorará os abusos de que so­

mos vitimas. Por cada mil escudos
ql,le:lhes flplicam de ml,llta já eles nos

exturquiram um minima de dez mil. As
mãml continuam livres, a astúCia refi­
na e a!l artimanhas prosperam.
aa cadeia? Adiante .. que as mos�

cas precisam de espaço livre para pe­
neirar as asas.
Não Quer negociar' com honestida­

de não lhe é permitido continuar. Por­
tas fechadas, instrumentos de extor­
são apreendidos,
Perguntámos há pouco a um moço

de talho se ele sabia quantos �ramas
tinha um quilo. Que eram mil, foi a
sua resposta. Insistimos: Em toda
a ,parte? E o moço, muito convicto,
retorquiu que sim Não desistimos e

voltàmo8 à carga: Também nos ta-

Como é já do conhecimento pú­
bltco, foi instituido há anos. por
iniciativa da TAP, oprémio «Pedro
Alvares Cabral», destinado a ga­
lardar anualmente os dois melho­
res alunos (um .de cada sexo) das
Escolas primárias de Belmonte,
terra da naturalidade de Pedro Al­
vares Cabral.
O prémio, cujo requlamento foi.

aprovado por portaria n» 20254
de 27 de Dezembro de 1963 do MI­
nistério da Educação Naciouai é
conutitatdo por uma viagem de
avião, de ida e volta, ao Brasil, e

foi já utilizado pela primeira vez,
em 1964, com referência ao ano

escolar de 1968, tendo os dois jo­
I'ens premiados sido recebidas em.

audiências especiais pelos Presi­
dentes da República do Brasil. e
de Portugql.
Prepara-se ueste momento a pró­

xima ida ao Brasil, em conjunto,
dos premiados relaticoe aos. dois
anOB lectivos seguintes, cujos no­

mes seo' Maria Helena Costa da
Silva e Albino Pires Gaspar que
concluiram a instrução primária
em 1964 e Ana Maria .Duarte A 1-
Vf'S e alexandre Manuel Carvalho
Rodrigues, em 1965.

Logo de inicio, a. TAP sugeriu
também. que prémio idêntico tosse
atribuido a. jovens estudantes de
POltO Seguro, primeiro local onde
aportou Pedro Alvares Cabral em
22 de Abril de 1500, na sua bistô­
rica viagem de descobrimento do
Brasil.
Mai« recentemente, foi o assun­

to novamente posto, com a colabo­

ração da variq, às autoridades
brasileiras competeniee, tendo O'

referido sido aprovado por porta­
ria da Secretaria de Educação do '

Estado da Bahia, publicada no

reepectioo Diário Oficial de 16 de;
Abril de 1966 .:
De acordo com a referida porta­

ria, a partit" do ano lectivo de 1967,
os dois melhores alunos das Esco­
las Primárias Oiiciaie de Porto
Seguro viajarão no «Voo da Ami­
zade», de forma a poderem visitar
Belmonte (berço natal do descobri- .

dor do Brasil) e outras localidades I

a indicar oportunamente «ciuzell­
tanda; assim, no espirita desses

jQvens, . a força e a realidade da
amizade luso-brasileira e p_erpe
tuando a memória. do Granâe Na- ,

vegador». Estabelece também a

portaria que as crianças serão

acompanlladas por pessoa idónea,
durante a sua visita a Portugal.
Fica desta forma estabelecido

mais um elo cultural entre os dois
paises irmãos, esperando-se que.
a partir de 1967, os doitJ premia­
dos portugueses se encontrem com

os seus pequenos camaradas bra­
siletros e que todos façam em co­

mum um dos percursos dessa no­

va viagem de descoberta mútua
dos dois palas iniciais da comuni­
dade Luso-Brasileim : Porto Segu­
ro e Belmonte.
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Comemo�raçõ_es
do 40�· f\ n I V (Z'rs á r io

da Revo'luçã'O Nacional

(Continuação' da'4.· �""'J

Iene levada a efeito na sala no­
bre da Ju-nt� Distrital, sohre a

presidência'do sr. Ministro do

Exército é em que o sr. Gene­
ral Leonel Vieira pronunciou
uma notável conferência, e-com
um janhr de homenagem aos

oficIais do Movimento, realiza­
do no Hotel ' EVA, em que usa­

ram da palavra os srs. dr. Joa­
quim Romão Duarte, Governa­
dor Civil do Dístrito; c o sr.

coronel Luz Cunha, Ministro
do Exército.

Automóveis
- Om por vinte, e olto

o nlimero de habitantes por
automóvel em Portuf[a/ conti­
nental passou de 3i.3 em 1964
para 28 em 196.5 e prevê-se que,
dentro de dez anos, de cada do­
ze portugueses um tenha aquele
veículo
Estatísticas divulgadas pela

Associação Industrial Portu­
guesa revelam também que en­

quanto em J 964 forgm mont(ldos
em Portugal 22.000 automóveis
em i966 verificou,se urn aumen­
to da ordem dos 90 por cento,
calculando-se que no ano em

. curso sejam montados mais de
60.000. O valor dos veicu/os
montados no ano passado foi
de dois mi/Mjes de contos, dos
quais 660.000 couberam à in­
dzistria nacional. (ANI)

._"_'1_"_.'_.'-'

festas da Cidade de faro
Em benefício da Casa dos Rapa­

zes, vão realizar-se nos dias 18, 19,
26, 29 de junho é 2 e 3 de julho, as
tradicionais Festas da cidade de
Faro, que terão por cenário a Ala­
meda joão de Deus,
Variedadf!s, Ranchos Folc/óricos,

Vpdetas da Rádio, Dancin/!", Fogos
de anifício, etc., preencherão o ex­

celente programa festivo.

lhos? Compreendeu sorriu-se e acres­
centou: Se não fizéssemos assim, éra­
mos despedidos, .. »
Na mitologia antiga de quem era

patrono Mercúrio que usava asas nos

pés? Se ele já era assim nos bons
tempos da inocência •..

A. P.

MlsQrlu)rdla dQ Tavira -­
Serviços GUn,icos,,¡,i para o mês
de Junho de, 1966.

Enfermarias e MaJernidadeJJ
- -Drs, Anêõnio- José' Gohên e­

Morais Simão e Dr,a D. Ma:ri-á:'
João. Correia. ,

ClInica Geral - De 1 a 15,
Drv.Antõnio Jase' Cohen; às.t8
horas" De 16.a"30,,. Dr.,.Mo,raii,:
Simão, às 18,horas.;.,
(Aos Domingos e Feriados"

não líá consultas). ."

Cirurgia-«. Dias-â,.¡e-,18"D¡'s.',
Renato Ma.nsinho dá" Gn·ça.,e¡
José João Vila" Lobos, à-s" 14'¡¡
horas.
Obstetrtciá. e- Ginecolágia>:

Ás tecças-feirasa. àss 9,,¡haru,t.
Drt& D.i Maria' Joãe Go'J'reia."
aftálmolagia - À's

.

sextas­
-féíras, àa.Ll hQras".Dr., Emílíà,
Campos Cotoae

.

Protüaeio Menta! ---:Diw.25'fi
Dr. Manuel da Silj'a, às: 15'�
horas.

.

Dispensdrio do I . .A. N. T..
_. Dé .I a .l5",Dr. Morais:r,,'\imã.O,..
às 18 horasz, né.¡ 16,.ca'�30,•.:Dr•.
JorgeCorreia, às-'lS"-horas;,

...,

Cln.wna VQ6m()n,áv�"-�
hnprQsa. JGsé"Mbrlfn�- E;;­
pectãculos da Semana.

Hoje, A ¡endtrde"'T,om Doo­
le'f) com Michael Laádoa. e·�Jo
Morrow, e·Babelte· væi à; Gue;J"�·
ra, com Btig�fte. Bàrdót, coW-
rido, 12 anos..,

.

Terça-feira, M'Úsi-efF.; RoeJaæi
Louco, com Tin Tan .. Em com­

plemento, Panhos de'Aço, coin
Charles Star.ret,f(a:'\1oolW'as)"t:12
anos.'

Quinta-feira, Q-1teu li/ho 'de:�:­
ve nascer, com Margá Lop�z e

Vitor. Junco:;, (c�J:orido.); Em
comple-m£nlo",Si11lbad,e ,as .$e,.
reias; c0.mnTin Tan". 1'1 ,a80&",_
Sedá-feira, O" filme" poriu..

g1,lês, co'lor.ido; Sàllgqe'" T6u�
reiro,;com, Amália Rôdtigy.es, e
Diamantino Vize·1,._12,.anoso-: ..
Sábadó, Amwr de"Murhzku­

ro, drama policial, coni- M-hri-a
Montez e Jean Pierre Aumont_, ,

17 anos.

•

f,arm.ída •. d_e. �(}r'¥l� ,.....,lsvJ.,
de serviço urgente duràntei a
pref1lcnte semans" a' Far-máaa
Sousa. .
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Ret'olu.ção 'Militar. �m Ror..­
tuzal, precisamen·h�;: o ,Desfile,·
pé/a A venida da Lit,.erda¡Jer�
em, Lisboa" de- uma, u11lidatJe
insurrecla'vinda, emt.m{/l>rch'asl
forçadas, da provincia- do',Al-':
{!,(lrve. Na foto reconheccm;,se, •

perfeitamente, à· direita;.a.figuq.
ra;,do então tenente e ·mais. taf-·
de falecido 'general Alves de
Sousa e, ao .centr.()'Fm�*o_oc,ul ..
lo pelo terceiro soldado a con-,'

tar da esquerda, o vulto do en-··

tão capitão e hoj�, ainda feliz-'
mente vivo, general LeoneL;
Vieira.
Testemunho eloquente e ir--...

refutável de uma actuação que,!},.
muitas vezes, até- no Algarve é':­

esquecida E' que fora do Algar-­
ve, é, com.lamentável ftequên-.·
cia e também muitas, vezes�'
ignorada e' minimiza'da, elarJI
constitue um dos mais belos::;
títulos de glóriã de qtiie o AI+
garve contempor".âf;l�9�pode or-g

gulhar-se, pois assinala para aa.

posteridade a posiç�o prima-�
cial, excepcional e única que a.

nossa província ocupou næ

�grande arrancada nacional. Da
qui sairam para 8 RevoluçãŒ"
-as primeiras forças niilitares
organizadas e a ess�s forças,
coube a honra de serem as pri':,
meiras.8 'entrar, na· capital.:


